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RESUMO 

 

A cadeia produtiva da bovinocultura muito contribui para o desenvolvimento 

socioeconômico brasileiro. Além da geração de renda, na produção de carne e seus 

subprodutos e o leite e seus derivados, ainda gera empregos, pois, mesmo com o 

avanço da tecnologia, ainda demanda do trabalho humano; principalmente em 

propriedades menores. A produtividade na bovinocultura seja ela para a produção de 

carne ou para leite depende diretamente da sanidade do rebanho, seja ele criado sob 

sistema intensivo, semiextensivo ou extensivo. A qualidade do produto que nessa 

ofertado pela cadeia da bovinocultura é resultado de implementação de técnicas de 

manejo na propriedade e reflete no preço pago pelo exigente mercado. Portanto, o 

objetivo dessa revisão bibliográfica foi realizar uma pesquisa exploratória das 

principais doenças de bovinos confinados e seu manejo, afim de melhorar e/ou manter 

a sanidade dos bovinos. 

 

 

Palavras-chave: bem-estar-animal; bovinocultura; sanidade; vacinas.  
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ABSTRACT 

 

The cattle production chain greatly contributes to the Brazilian socioeconomic 

development. In addition to generating income, in the production of meat and its by-

products and milk and its derivatives, it also generates jobs, because, even with the 

advancement of technology, it still demands human work; mainly on smaller properties. 

Productivity in cattle farming, whether for meat or milk production, depends directly on 

the health of the herd, whether it is raised under an intensive, semi-extensive or 

extensive system. The quality of the product offered by the beef chain is the result of 

the implementation of management techniques on the property and reflects the price 

paid by the demanding market. Therefore, the objective of this literature review was to 

carry out an exploratory research on the main diseases of confined cattle and their 

management, in order to improve and/or maintain the health of cattle. 

 

 

Keywords: animal welfare; cattle; sanity; vaccines. 

  



8 
 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1. Tipos existentes de confinamento de gado leiteiro: Tie stall (A), Free 

Stall (B), Loose housing (C) e Compost barn (D). ................................................ 3 

Figura 2. Número de abates de bovinos dos cinco maiores estados produtores 

de carne no Brasil no ano de 2020. ....................................................................... 4 

Figura 3. Produção dos cinco maiores estados produtores de leite no Brasil no 

ano de 2019. ............................................................................................................. 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1. Principais vacinas, época/idade e periodicidade de aplicação para 

bovinos. ................................................................................................................. 10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

SUMÁRIO 

 
1. INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 1 

2. MANEJO SANITÁRIO EM CONFINAMENTO DE BOVINOS .............................. 2 

2.1 Confinamento na bovinocultura.......................................................................... 2 

2.2 Importância da produção de carne e leite no Brasil ........................................... 3 

2.3 Manejo sanitário em bovinos confinados ........................................................... 5 

2.4 Principais doenças em bovinos confinados ....................................................... 6 

2.4.1 Acidose ruminal ........................................................................................... 6 

2.4.2 Botulismo ..................................................................................................... 6 

2.4.3 Enterotoxemia .............................................................................................. 7 

2.4.4 Laminite ....................................................................................................... 7 

2.4.5 Timpanismo ................................................................................................. 8 

2.4.6 Mastite ......................................................................................................... 8 

2.5 Prevenção de doenças por meio da vacinação ................................................. 9 

2.6 Bem-estar animal e Biosseguridade na bovinocultura ..................................... 11 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................ 13 

4. REFERÊNCIAS .................................................................................................. 14 

 

  



1 
 

1. INTRODUÇÃO  

 

A atividade agrícola brasileira contribui diretamente no crescimento do 

produto interno bruto (PIB), onde a pecuária bovina tem destaque nesse cenário 

(RONDINELLI et al., 2017).  O Brasil tem destaque na produção mundial de 

carne e de leite, isso devido a adoção de pacotes tecnológicos e reflexo de 

problemas sanitários de outros países (BÁNKUTI, 2002). 

Dessa forma, em resposta da alta demanda de carne e leite, produtores 

tem investido em sistema de confinamento, que objetivam a melhoria na 

terminação de carcaça e na otimização da produção leiteira. A eficiência no 

confinamento de bovinos está em função dos objetivos, do capital para 

investimento e manutenção e das particularidades exigidas pelo nicho de 

mercado que se deseja comercializar (MOTA e MARÇAL, 2017). Para Quintiliano 

e Costa (2006) o objetivo do confinamento, também é o acréscimo da eficiência 

produtiva na incorporação de novas tecnologias, redução de custos e ainda 

aumento da produção.  

Um grande gargalo para a produção animal é o manejo sanitário dos 

animais. Além de comprometer a produtividade do rebanho, estar livre de 

doenças garante a comercialização a outros países; sendo necessário 

conhecimento das doenças que acometem os rebanhos da região, e das vacinas 

e outros tratamentos disponíveis no mercado.  Sabe-se que existem disponíveis 

no mercado medicamentos e vacinas veterinárias disponíveis no mercado, 

sobretudo, o manejo sanitário de bovinos vai além da administração de vacinas 

e medicamentos, até manejos que são considerados simples, como a inspeção 

da qualidade da água ofertada para os animais, instalação de rodolúvio, e 

limpeza de cochos (PERGORARO et al. 2019).  

Mediante a necessidade do conhecimento sobre esses aspectos, o 

objetivo dessa revisão bibliográfica foi realizar uma pesquisa exploratória das 

principais doenças de bovinos confinados e seu manejo, afim de melhorar e/ou 

manter a sanidade dos bovinos. 
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2. MANEJO SANITÁRIO EM CONFINAMENTO DE BOVINOS 

 

2.1 Confinamento na bovinocultura 

 

Manejar animais em galpões, foi uma necessidade observada por 

produtores durante a Segunda Guerra Mundial. Frente aos rigorosos invernos 

europeus, com ventos gelados e neve, os produtores viram a necessidade de 

adaptar e melhorar a instalação para produção de leite (REZELMAN, 1993). A 

técnica de confinamento de bovinos vem sendo difundida pelo Brasil, e 

apresenta resultados positivos, segundo Bulle et al. (2002), o confinamento de 

bovinos favorece rápido ganho de peso, maior eficiência alimentar e possibilita 

a padronização das carcaças.  

A bovinocultura pode ser dividida em três etapas: cria, recria e engorda. 

A utilização de um sistema de produção especifico varia de acordo com a região 

e o nível de tecnologia aplicado na propriedade. O que reflete diretamente no 

tempo necessário para a terminação de carcaças. O confinamento entra como 

fase importante da terminação desses animais. Em um confinamento, uma série 

de alterações influenciam na ingestão de alimentos; como por exemplo, 

alterações na dieta, comportamentais e ambientais. Essas alterações se muito 

abruptas podem interferir na homeostase e no status do sistema imunológico dos 

animais. Sobretudo, cabe o técnico responsável a escolha do melhor manejo, 

visando não comprometer a produtividade dos animais (REICHE et al., 2005; 

MOTA e MARÇAL, 2019; FERREIRA et al., 2013). 

Os animais confinados são alimentados no cocho e precisam de 

instalações funcionais e que sejam capazes de atenuar o estresse, gerado pelo 

sistema; objetivando a elevação do bem-estar animal e seu potencial produtivo 

(REZELMAN, 1993). Para a produção de leite, as instalações exigem uma maior 

estrutura física do que os confinamentos para a produção de carne. Para a 

produção de carne, geralmente, os confinamentos são em céu aberto, em que 

os animais ficam expostos ou parcialmente expostos ao sol. Já na produção de 

leite, existem alguns tipos de confinamento, como: Tie Stall, Loose Housing, Free 

Stall e Compost Barn (MOTA et al., 2017). 
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As cadeias da bovinocultura leiteira e de corte exercem influência direta 

no crescimento do agronegócio brasileiro. Carne, leite e seus subprodutos 

compõem a dieta básica do brasileiro, sendo produtos de alta demanda. O 

melhoramento genético em bovinos e a melhoria de técnicas de manejo, 

garantem o suprimento de produtos da bovinocultura. Ganhos genéticos na 

produção de carne e leite aprimoram e selecionam espécies, direcionando de 

acordo com a aptidão e a região ótima para que expressem seu potencial 

produtivo.  

 

 

 

 

Figura 1. Tipos existentes de confinamento de gado leiteiro: Tie stall (A), Free 

Stall (B), Loose housing (C) e Compost barn (D).  

Fonte: Mota et al. (2017). 

 

2.2  Importância da produção de carne e leite no Brasil 

 

De acordo com a Associação Brasileiras das Indústrias Exportadoras de 

Carne em julho de 2021, foram exportadas 191 mil toneladas de carne bovina; 

tendo principais consumidores do continente asiático, como a China (47,66%) e 

Hong Kong (10,11%) e países do continente africano, como Egito com 5,78% da 
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exportação; além de outros países do continente americano, em menores 

quantidades. De todo esse volume exportado, cerca de 86,95% do que foi 

exportado, era carne in natura, enquanto os 13,05 estavam em forma de miúdos, 

de produtos industrializados, tripas e que passaram pelo processo de salga 

(ABRIATEC, 2021). O avanço do Brasil no mercado internacional de carne, 

cresceu principalmente pelo surto de encefalopatia espongiforme bovina, 

conhecida popularmente como mal da vaca louca na Europa (BÁNKUTI, 2002).  

A Figura 2 mostra o número de abates nos cinco maiores estados 

produtores de carne brasileiros no ano de 2020. O Centro-Oeste brasileiro é a 

região que mais se produz carne no país, o estado do Mato Grosso é 

responsável por 21,03% dos abates no país, Mato Grosso do Sul, com abastes 

correspondentes a porção de 13,84%, seguido de São Paulo com 11,18%, Goiás 

10,94% e Rondônia com 10,41% dos abates de bovinos no Brasil (MAPA, 2021). 

 

 
 

Figura 2. Número de abates de bovinos dos cinco maiores estados produtores de 

carne no Brasil no ano de 2020.  

Fonte: MAPA (2021). 

 

Já para a bovinocultura leiteira, no ano de 2019, de acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 34,84 bilhões de litros, distribuído 

por todo o território nacional. A Figura 3 traz os maiores estados produtores de 

leite brasileiros.  
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Figura 3. Produção dos cinco maiores estados produtores de leite no Brasil 

no ano de 2019.  

Fonte: MAPA (2021). 

 

O estado que mais contribuiu para esse cenário é o estado de Minas 

Gerais, contribuindo com 27,11% desse total, seguido de Paraná (12,45), Rio 

Grande do Sul (12,26%), Goiás (9,13%) e Santa Catarina (8,72%). Percebe-se 

assim, que a produção leiteira brasileira se concentra na região Centro-Sul. No 

ano de 2019, o valor da produção primária de leite atingiu quase R$ 35 bilhões, 

sendo o sétimo no ranking de produtos agropecuários nacionais. Enquanto, o 

faturamento líquido dos laticínios brasileiros, girou em torno de R$ 70,9 bilhões 

(ABIA, 2020; BRASIL, 2020). 

 

2.3  Manejo sanitário em bovinos confinados 

 

O controle sanitário na produção animal exige a mitigação de fatores que 

favoreçam a ocorrência das doenças. Testes que comprovem a sanidade do 

animal, o isolar animais recém adquiridos antes de introduzi-lo no rebanho, isolar 

animais doentes para evitar início de uma epidemia, compra de material genético 

livre de patógenos, são fundamentais para garantir a qualidade sanitária na 

produção animal. Além de adotar boas práticas de manejo, como na divisão de 

lotes de animais por faixa etária e condição fisiológica, e principalmente no uso 

individual e estéril de material veterinário (FISCHER et al., 2018). 
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Conhecer as principais doenças que afetam a bovinocultura da região é 

um fator limitante para a produção animal, trabalhar na prevenção e favorecer a 

sanidade do rebanho é fundamental para o sucesso da atividade, seja ela para 

corte ou para a produção de leite, propiciando que o rebanho possa expressar 

seu potencial. Na bovinocultura, a eficiência produtiva está intimamente ligada 

com a sanidade do rebanho (PESSOA et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2019). 

Sobretudo, atenção merece ser dada, pois, devido à alta demanda na 

produção de carne e leite, está levando ao aumento do confinamento de bovinos 

e com ele notado uma elevação das doenças ligadas ao sistema; 

desencadeando redução da produtividade e gerando prejuízos econômicos 

(ESTIMA-SILVA, 2020). Sendo necessário conhecimento técnico das principais 

doenças em bovinos e o manejo nutricional, higiênico-sanitário, e de imunização 

para a garantia da sanidade no rebanho, para que esse expresse seu máximo 

potencial produtivo, e gere lucros nas propriedades 

 

2.4 Principais doenças em bovinos confinados 

 

2.4.1 Acidose ruminal  
 

A acidose ruminal é uma das principais doenças do sistema 

gastrointestinal dos ruminantes. A acidose lática é desencadeada por um 

período prolongado ingerem quantidades excessivas de grãos de carboidratos 

sem uma adaptação prévia, provocando um desequilíbrio fermentativo. Podendo 

apresentar sintomas agudos ou subagudos. A prevenção da acidose ruminal se 

dá pela adaptação do animal às dietas concentradas, com o manejo correto e na 

adição de tamponantes na dieta (LEAN et al., 2013; LIMA & MARTINS, 2017). 

Maruta e Ortolani (2002) constataram que os taurinos têm maior predisposição 

a acidose ruminal, quando comparado aos zebuínos. 

Os alimentos utilizados na dieta dos animais, como milho, trigo, cevada, 

são constituídos por carboidratos altamente digestíveis. Ao ingerirem dieta com 

esses alimentos, sem uma prévia adaptação, levam a uma grande fermentação, 

e produção de ácido lático no rúmen (OVILGIE, 2000). 

 

2.4.2 Botulismo 
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Descrito no Brasil desde 1960, o botulismo é uma doença de importância 

econômica-sanitária na pecuária bovina. É causado pela ingestão de toxinas da 

bactéria Clostridium botulinum. A C. botulinum é um bacilo anaeróbio, formador 

de esporos (o que favorece a disseminação e sobrevivência), tem capacidade 

de sobrevivência em vegetais, como feno, silagem, soja, rações; ou ainda em 

cadáveres em processo de decomposição e na cama de aviário, que já foi 

utilizada como alimentação para bovinos, até a proibição pela Instrução 

Normativa nº 15 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 

como medida preventiva da ocorrência de Encefalopatia Esporgiforme Bovina 

(TOKARNIA et al., 1970; NASSAR et al., 2009).  

A expansão da ocorrência dos surtos de botulismo no Brasil, está 

associado à prática de não destruição dos cadáveres, dando condições para a 

multiplicação dos esporos do C. botulinum. Dessa forma, grande número do 

botulismo em pecuária extensiva está associada a osteofagia (desencadeada 

pela deficiência de fósforo) e/ou a intoxicação via água ofertada para os animais 

(RIBAS et al., 1994; DUTRA, 2001). 

 

2.4.3 Enterotoxemia 

 

A enterototoxemia é causada pela Clostridium perfringens e acomete 

animais entre três dias até os seis meses de idade, normalmente, porém já foi 

descrita em animais adultos (SILVEIRA et al., 1995; LOBATO et al., 2000). De 

acordo com Radostits et al. (2007) os sintomas clínicos mais letargia, alteração 

da motilidade do rúmem, ataxia, dispineia, perda de consciência, movimentos de 

pedalagem, cegueira, hiperestesia, hipersalivação. 

A ocorrência dessa doença está ligada a falhas no manejo nutricional, e 

ao manejo higiênico-sanitário do rebanho, como por exemplo, a aplicação de 

vacinas polivantes para clostridioses (QUINN et al., 2007). O tratamento da 

doença está baseado no método preventivo, pois pela rápida evolução da 

doença, e morte súbita do animal. Quando diagnosticada precocemente, podem 

ser administrados antibióticos (BRANDINI, 1996). 

 

2.4.4 Laminite 
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A laminite uma das causas de manqueira em bovinos, esse distúrbio locomotor 

prejudica o desempenho do animal. É uma inflamação das lâminas do cório; que levam 

a hemorragias na sola, talão e linha branca, alterações na coloração dos apêndices 

córneos, úlceras e aparecimento de sola dupla, erosões do talão e fissuras da muralha. 

Como tratamento, geralmente faz-se um procedimento cirúrgico acompanhado de 

anestesia local. Em processo purulentos, faz-se a ressecção e a drenagem do exsudato, 

eliminando o tecido necrosado. Na existência de granulação, recomenda-se removê-la, 

com o uso de antibióticos durante três dias, e dependendo da gravidade, faz-se a 

amputação da falange. Para permitir o alívio do peso sobre a unha, é recomendado 

fazer o corte (FERREIRA et al., 2004; TAVARES et al., 2020).  

 

2.4.5 Timpanismo 
 

A dilatação ruminal anormal, desencadeada pela retenção excessiva de 

gases de fermentação na forma de espuma ou gás livre é conhecida como 

timpanismo. É classificado em primário e secundário. Essa doença está 

associada com o pastoreio de plantas que geram a fermentação excessiva ou 

ainda pelo consumi de dietas de grãos triturados finos. Pastagem com mais de 

50% de leguminosas apresentam fator de risco para a ocorrência do 

Timpanismo, e ainda pela ingestão de Trifolium spp. e Mendicago spp. 

(TOKARNIA et al., RADOSTITS et al. 2002, RIET-CORREA 2007). Dietas com 

pouco volumoso favorece o aumento de Streptococcus bovis, responsáveis pelo 

aumento da viscosidade do fluido ruminal, dando origem a espuma; 

característica marcante no timpanismo primário (COUTINHO et al., 2009) Outra 

forma, é a resultante de causas físicas e funcionais que interferem na eructação; 

pela obstrução do esôfago ou ainda por redução física ou funcional do lúmen 

esofágico (BORGES & MOSCARDINI, 2007, GELBERG 2013). 

A taxa de mortalidade é elevada, gerando prejuízos e redução da 

produtividade. O tratamento varia em função do tipo de timpanismo e da 

gravidade do caso. Geralmente, perfurar o rúmen, libera o gás e já reduz o 

desconforto do animal. Já para casos mais agudos, recomenda-se a realização 

de ruminotomia (BLOOD, 2000 PAGANI, 2008). 

 

2.4.6 Mastite 
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A mastite é desencadeada por diversos patógenos. É a infecção do 

parênquima mamário, que leva a alterações nas qualidades físicas e químicas 

do leite, e ainda alterações patológicas no tecido glandular. Ocorre 

endurecimento, aumento de volume e de temperatura na glândula mamária. 

Pode ser dividida em clínica ou subclínica. (RADOSTITS, 2000; BENEDETTE et 

al., 2008). Radostits et al. (2002), propuseram uma classificação dos agentes 

patogênicos da mastite em bovino em: patógenos contagiosos (Staphylococcus 

aureus, Streptococcus agalactiae, Corynebacterium bovis e Mycoplasma bovis), 

patógenos ambientais (Streptococcus uberis, Streptococcus dysgalactiae, 

Streptococcus equinus, Escherichia coli, Klebsiella spp., Citrobacter spp., 

Enterobacter spp. e Pseudomonas spp.), patógenos secundários ou menores 

(Staphylococcus spp. coagulasenegativas) e patógenos incomuns 

(Arcanobacterium pyogenes, Nocardia spp., Pasteurella spp., Mycobacterium 

bovis, Bacillus cereus, Serratia marcescens, e outras bactérias aneróbias, 

fungos e leveduras). A mastite clínica apresenta sinais visuais, enquanto a 

subclínica, só é possível o diagnóstico com a detecção do aumento das células 

somáticas do leite. Segundo Ladeira (2007) a mastite pode reduzir em até 50% 

a quantidade de leite produzida pela vaca, diminuindo sua vida produtiva. 

 

2.5  Prevenção de doenças por meio da vacinação 

 

A imunização de rebanho através das vacinas tornou fundamental para o 

controle de doenças na propriedade e até de ordem de saúde pública. A vacina 

gera uma resposta imunológica no rebanho, sendo capaz diminuir as perdas 

econômicas, oriundas da redução da produtividade e da morte de animais. Além 

do que, pelo cenário brasileiro, na internacionalização da comercialização, o 

mercado tem exigentes a respeito da qualidade sanitária da carne e dos 

subprodutos comercializados (SIMÃO et al., 2019). 

A aquisição, transporte, a armazenagem e a aplicação influenciam na 

eficiência da imunização do rebanho. É fundamental a escolha da vacina 

indicada e seguir corretamente o calendário de controle sanitário seguindo a 

legislação específica para cada doença. Além da legislação sobre a sanidade da 

produção animal, deve-se considerar o tipo de exploração e a idade dos animais, 

principalmente. Durante a vacinação, alguns cuidados devem ser tomados para 
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evitar acidentes de trabalho para os colaboradores da propriedade e lesões nos 

animais, gerando prejuízos físicos, sanitários e econômicos. Lesões como 

abcessos e miíases, arranhões, fraturas e hematomas, comprometem a 

qualidade da carcaça; implicando na redução do preço pago por ela (SOUZA et 

al., 2009). 

A Tabela 1 traz as principais vacinas, época/idade e periodicidade de 

aplicação para bovinos. Algumas delas, já tem políticas públicas mais 

consolidadas para cumprir a obrigatoriedade da vacinação, como é o caso da 

Febre Aftosa. Que é uma doença erradicada no Brasil, sobretudo, a vacinação é 

realizada anualmente no mês de maio, com reforço no mês de novembro. 

 

Tabela 1. Principais vacinas, época/idade e periodicidade de aplicação para 

bovinos. 

VACINA CATEGORIA/IDADE PERIODICIDADE 

Febre aftosa Todas Maio 

Febre aftosa 
Até 24 meses (machos e 

fêmeas) 
Novembro 

Brucelose cepa B19 Fêmes dos 3 a 8 meses Única 

Brucelose cepa RB51 
Fêmea a partir dos 3 

meses 
Única 

Raiva Todos a partir de 70 dias Anual 
Clostridioses (C. perfringens 

tipos A, B, C e D; C. septicum; 
C. oedematiens; C. soedelli; C. 
chauvoei; C. haemolytuicum) 

Todos a partir de 70 dias Anual 

Botulismo A partir de 6 meses Anual 
Tétano A partir de 6 meses Anual 

Carbúnculo hemático A partir de 6 meses Anual 

IBR 
Fêmeas a partir de 6 

meses 
Semestral 

BVD 
Fêmeas a partir de 6 

meses 
Semestral 

Leptospirose Todos a partir de 70 dias Semestral 

Colibacilose 
Vacas 30 dias pré-parto e 
terneiras(os) a partir de 20 

dias 

Vacas 30 dias antes 
do parto, e 

terneiras(os) a partir 
de 20 dias e 

revacinar 30 dias 
após. 

Pasteurelose 
Vacas 30 dias pré-parto e 
terneiras(os) a partir de 20 

dias 

Vacas 30 dias antes 
do parto, e 

terneiras(os) a partir 
de 20 dias e 
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revacinar 30 dias 
após. 

Parainfluenza tipo 3 
Fêmeas a partir de 6 

meses 
Anual 

Vírus sincicial bovino 
Fêmeas a partir de 6 

meses 
Anual 

Coronavírus 
Vacas 30 dias antes do 

parto 
30 dias pré-parto 

Rotavírus 
Vacas 30 dias antes do 

parto 
30 dias pré-parto 

Fonte: MAPA (2019) 

 

Todavia, nem todas as vacinas descritas na Tabela 1 são administradas 

em todos as propriedades do país. Algumas pela ausência da obrigatoriedade 

são negligenciadas, tornando o rebanho susceptível a entrada de patologias. 

 

2.6 Bem-estar animal e Biosseguridade na bovinocultura 

 

Bertoloni et al. (2012) afirmam que o estresse nos animais inicia mesmo 

antes da entrada no confinamento. Os altos níveis de estresse levam a 

debilidade do animal, redução do potencial produtivo e pré-disposição a doenças 

infectocontagiosas. Estresse, medo e agressividade são fatores prejudiciais na 

produtividade (REICHE et al., 2005; MOTA e MARÇAL, 2019). Notando dessa 

forma, que o manejo durante a lida do rebanho interfere nos níveis de sanidade 

dos animais. Sendo necessário a adoção de técnicas de bem-estar animal e para 

a contribuir com melhores respostas do sistema imunológica dos animais. A 

metafilaxia é um método que visa reparar períodos de vulnerabilidade, com a 

administração de doses elevadas de antimicrobianas de amplo espectro e 

polivacinas, geralmente 15 dias antes do transporte (BAPTISTA et al., 2017). 

Medidas de biosseguridade podem ser aplicadas para contribuir para esse 

cenário; como as descritas por Pergoraro et al. (2019), sendo divididas em 

externas e internas. Sendo elas:  

Externas: Quarentena de animais recém-adquiridos, controle de acesso 

à propriedade, Uso de EPI nas operações de manejo, higienização, desinfecção 

e individualidade de instrumentos e materiais utilizados nas práticas veterinárias, 

Instalação de pedilúvio e rodolúvio. 

Internas: Controle sanitário para cada fase de desenvolvimento e da vida 

produtiva, espaço reservado para baia de maternidade, manejo de colostro, 
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criação de terneiras, Higiene dos cochos, bebedouros e de utensílios utilizados, 

Isolamento de animais doentes, Manejo do esterco, destinar carcaças de 

animais mortos, Manutenção da qualidade da água, limpeza e desinfecções das 

instalações, Armazenamento em local apropriado para medicamentos 

veterinários e os alimentos, controle de insetos. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A aplicação das técnicas higiênico-sanitárias, a imunização contra 

doenças, associadas a um manejo nutricional eficiente, garante ao rebanho 

bovino condições ideais para seu potencial desenvolvimento. Já que, o 

confinamento de bovinos tanto para terminação de animais para melhoria de 

carcaça, quanto para a produção de leite, gera um custo na propriedade, com 

um manejo sanitário bem executado, alguns gastos e algumas mortes de animais 

podem ser evitados. 

Conhecer as principais doenças e o calendário vacinal de bovinos 

favorece a inserção de técnicas nos confinamentos e fazer alterações no manejo 

para que não ocorram surtos das doenças. Principalmente no que se refere a 

imunização de doenças já erradicadas no Brasil, e até mesmo, de técnicas 

proibidas pela legislação brasileira, como por exemplo, a utilização da cama de 

aviário na alimentação dos rebanhos. Onde os produtores, mesmo cientes da 

legislação insistem em oferecer aos animais; favorecidos pela falta de políticas 

públicas eficientes para a fiscalização dessa prática. 
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